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O ministerio progressista de-

pois de tergasto a sua longa

vidp em tractados e syndicatos

ruinosos_ para a nação, abando-

nou o poder depois de ter humi-

lhado a patria.

Era bem de vêr que esse gru

Egide homens sectarios das ideas

Mariannos e Emigdios, não

teriam a coragem sutliciente para

organisar a defeza nacional pe-

rante as imposições brutaes da

sempre a energia e a força moral

de que_ é necessario“dispor n'um

momento grave.

Foi por isso que esse ministe-

nefasto _e já de ha muito con-

_pela opinião publica re-

plippu, a principio, em tom. alti-

_vvphapswinglezem tendo_ao seu la-

, quando

 
l bra collo branco de neve,

;de o appoio, de; todoskos partidos

aos _votos da nação vilipendiada,

_e (depois, quando as' ameaças se

ianilncpnvertendo em, realidade,

p as dificuldades surgiam'

aceda _passo em vista de tal pro-

cedimento_ retirava as expressões

_ dignas' dirigidas, a_ s in leziss' e!

humilhava-se permite o ggoyenno p

'dba _nossop 1[leis plliàldns.

1 a . Que ;mptivo ' impediu 4a proce-

der anti-patriotioamente ?

A ,,.S'ó o [tear no poder. Era es-

ta a idea uuica'Jo !presidente do

_. eepeelho_ de ministros tantas vé-'

zes manifestado.

Rocusava perante os inglezes,

porque entendia não ser ainda oo-

de largar o cofre das gra-

as

.Alinal a attitude de Lisboa,

logo que se soube da resolução do

conselho do Estado cam a qual' o

ministerio se' de accordo, ins- '

pirou _medo aos ministros. E em

Virtude d'isto elles apresentaram

ao rei a sua demissão. J
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V 'O chefe do partido progres-

sista foi até ao ultimo momento

eoherenteeom os seus actos e com

as suas_ declarações. Atravez de

W“.wenden-

do e atraiç'oando- a patria: só a

rovolta popular o coagiu a desis~

tir do seu proposito.

O futuro de tal partido e de

tal chefe está coudemnado pelo

povo, não de Coimbra mas de

todo o paiz.

.à::12/0

#Pça:~x.

ÁS MANIFESTÀÇÕES

Na segunda feira a tarde sou-

be'se n'esta villa que o ministe-

rio tinha pedido a demissão sen-

do chamado o snr. Antonio de

Serpa Pimentel para organisar ga-

binete. Logo subiram ao ar gran-

de numero de foguetes.

O administrador menor, Joa-

(ânim soares Pinto, accompanha-

o de um grupo de collegas seus,

dirigirem-se logo em direcção ao

hairro d'Arrhella e quando pas-

saVa pelas Pontes, quizmostrar

a sua austeridade, fazendo inti-

mativas' a um grupo de amigos

nossos. Como ninguem lhe res-

pondesse seguiu o caminho, dan-

do depois o gru o alguns morros

e dirigindo ins os. Ã* "

Na terça-feira, pela: manhã,

correu a versão, que o tal admi-

nistrador menor não oonsentiria

'manifestações' algumas favoraveis

ao'mínist'erio e que se alguem se

_atravesse a'sahir á rua aooompa-

nhando as musicas 'seria presa'

' Apesar d'iste,'n'o bairro d'Ar-

ruella reuniram-se a's duas phi-

larmonicas d'esta villa, ás tres

horas da tarde; as quaes acom-

panhadas de grandes massas de
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A_ REALIDADE

_..._.*__

Deliciosa, n'aquella penum-

hra encantadora e fina do seu

boudoir elegante, eoada pelos aba!

jours rosados dos pequeninos can-

delahros chinezes. As persianas

. estradas; o store de papel

de arroz, severamente corrido,

.dem em *pleno fundo, a desce:

os desenhos estravagantes

dos pipto'res japonezes; as myoso-

this e dhalias da Ho'reira de eba-

no_ com inrrustações de bronze

dourado', ' destacam-se violenta-

mente d'entre os subtis cortina-

dos de casas bordada; e ao fun-

de, sobre o divan de setim azul

Celeste, a figura vaporosa e es-

tonteadora de Coralia esbate-se

em curvas languidas e mysterio-

sas, deixando emmorgír da som-

.uihas' míssinhas diaphauas de 

duqueza' e uns labios muito ver-

melhos e humidos que supplicam

beijos. No chao evidenceia-se,

sobre a pelle negra d'um leão da

Numida, o seu pequenino pé ar-

queado, leve, seduotor, terrivel-

mente andaluz, calçado em setim

negro e seda branca. e tremendo

impacientemente, como se, sob e'

salto do sapatinho decotado, tra-

balhasse um electro-iman pode-

rose.

Em cima da etagêre um relo-

gio antigo marca vagarosamente

o decorrer do tempo. Cor-alia fo-

lhei'a distrahidà. um livro qual-

quer. e as longas pestanas dos

seus olhos sens'uaes, sombream-

lhe levemente a face finissima,

d'uma indeñnivel pallidez .lactea

de marñm antigo.

Alguem agita lá. fóra a cam-

painha; seguidamente ouvemuse

uns passos lentos e pezados, que

fazem ranger os degraus da es-

cada.

' Cloralia escuta attenta, põe

de parte o livro, e um sorriso

pousa nos seus lah'iot encantado-

 

povo se dirigiran¡ para a Praça

d'esta villa, pontol onde tres an-

nos antes os progressistas d'esta

villa tinham leva

.camge
netic¡

rigiu-se para a Ribeira, a cum-

primentar o ex.m° sur. dr. Do-

mingos d”01iveira Aralla e Cos

ta. mas ao passar pela rua dos

Ribas as musicas e povo pararam

em frente da casa do sr. João

Fragateiro de Pinho Branco, tio

do director d'este jornal.

Foi então que o administra-

dor menor ao passar por um dos

influentes do partido adverso o

provocou dando-lhe um pequeno

encontrão. Como recebesse loiro

uma resposta digna da sua im-

prudencia, e vendo que o povo

queria logo alli tirar um desforço

das propoteneias praticadas por

aquella auctoridade em exercicio

das suas funcções, fugia para ca-

sa de João Fragateiro. Então de-

vose a vida a um inimigo seu,

ao director d'este jornal, que, com

risco seu, impedido o povo de

entrar na casa, que áquelle ad-

ministrador servia d'azilo.

Todos os inñuentes regenera-

dores, que acompanhavam a ma-

nifestação, não deixavam de re-

eommendar amaior ordem e pru-

dencia para que o seu procedi-

mento nobre e correcto estivesse

com inteira opposição com o dos

caceteiros progressistas os quaes

durante a estada do seu partido

em poder ,não cessaram de com-

metterorimes.

Se assim não fôra teriamos

a lamentar'muitos eoudictos, por-

ue ao voltar o grupo de casa

do sr. dr. Domingas Aralla, foi

novamente provocado no mesmo

local pelo monm* Alla escriptura-

rio'da fazenda d'este concelho.

Um pouco mais adeante, na rua

da Fonte e casa' de Miguel Car-

rolhas, um grupo de individuos,

entre os quaes estava um cunha-

do do Soares presidente da ca-

mara, soltava gritos provocan-

 

res. A porta do gabinete abrezse

de manso e um homem assoma

no limiar.

- General - exclamou ella

alegremente; e, mais reservada,

-entre, assente-se aqui, parece

que vem cançado. . .

_Não_ minha boa. amiga; o

caminho não é longo, e que o

fosse, parecer-me-hia curto pelo

desejo que tinha de a ver. . .

_Sempre galanteador! . . l

-Então, pensou no que lhe

disse?

_Pensei muito.

-Muito?l

-Muitissimol . . .

-E d'ahi?. .

_E d'ahi. . . tenho receio de

lhe dizer o que pensei.

-Porque?

-O general vae ficar mal

commigo, mal para toda a vida,

e eu já. receio até o seu olhar

chammejante condemuanrlo a

minha indefeza e humilde pessoa

ao odio do seu ressentimento.

Assusta-me com essas pala-
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tes quando as musicaspassayam.

No largo _dos Campos, o tax-sem

cretario da camara_ e .hoje lama-
      

       

  

a, queimavam foguetes

d”um só estalo: quando os nossos

amigos passavam alii; e emquan-

to um d'elles queimava os fogue-

tes, o outro empunhava uma ca-

rabina, como acto de desafio.

A prudencia dos influentes

poude conter o povo; todas aquel-

las provocações tiveram como

resposta um despreso completo.

Eram oito horas da noute

quando o grupo dos manifestan-

tes se dirigiu para o bairro d'Ar-

ruella.

Quando chegavam as Pontes

da Graça os nossos amigos sou-

beram que em casa do Soares

Pinto o presidente da camara e

administrador do concelho se es-

mados, que_ a uelle tinha ido as-

salariar a Va. loga, horasautes.

Ninguem suppoz que aquella gen-

te, reunida alguns escoteiros

assalariados n'esta villa, tivesse

a intenção de vir provocar os nos-

sos amigos: mas tambem ninguem

contava que houvesseE ;uem pro-

positadamente para ta iim em-

riagasse aquolles desgraçados.

As illusões dissiparamso quan'

do aquelle bando, commandado

pelo administrador do concelho,

Joaquim Soaro's Pinto, seu pae

Antonio Soares Pinto, o vereador

Luiz Ferreira Brandão, e ama-

nuense da administraçãodo con-

celho e respectiva malta, sahiu

da loja de Antonio Manoel da

Costa e Pinho, dando vivas e

ruaças, a onto de se fecharem

logo os esta elecimento's commer-

ciaes.

Esse bando seguia na mani-

festa intenção de amedrontar os

f nossos amigos, obrigaI-os a' re-

cuar e fugir, ,de modo site ficas-

sem os progressistas sen ores do

 

ex.a pensar para merecer os _meus

odios profundos?

_Uma coisa muito simples.

-Mas por Deus, explique-sei

_Venha então cá., exclamou

ella. com um sorriso infantil a

brincar-lhe no carmim dos labios

como uma mariposa sobre as pe-

telas d'uma camelia; _assente-se

aqui ao pé de mim, disponha de

toda a sua tranquilidade, e ouça-

me. .

O general arrastou-se até ao

divan, disfarçando a gotta sen-

til dos seus joelhos, e esperou im-

paciente que Coralia fallasse.

-0 general, disse ella sem-

pre sorrindo, oñ'ereoeu me a sua

mão.

-E' certo.

-Disse-me que me adorava,

que queria viver só para mim e

por mim, que toda a sua felici-

dade coosistiria em desposar-me

e que a sua alta posição e a sua

fortuna ;ne garantiriam uma exis-

' tem-.ia de gosos e venturas a que

eu não pesso aspirar com a .ni-

vras, Coralial Que _v. nha mais modestapensaO mensal.

Annuncws premanentes

Fdnha'ahilso . , .g. . . . . .1:. . 4ors

tavam reunindo os caceteiros ar-.

morras, atroando 'tudo com ar?

5.» .,n
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veira, Franciscp _Ppixote Pinto

Ferreira e ainda' por do di-

rector d'este jornal ,continuaram

os morros? ao mesmoteinpo que

eram arremessadas pedras con-

tra as portas.

Este bando chegou a viella

do Serrado, um sitio escuro e ahi

se embuscou. i ,

Entretanto as musicas e povo

percorriam a rua do Bajunco e

argo de S. Miguel sem ao me-

nos os manifestantes sus "citaram

dos actos acima'x'referidoig..

Alguns amigos nossos em nu-

mero approxiniado aidez, ue ti-

nham ñcado em' casa "de José

Fragateiro de Pinho "Branco,

logo que 'conheceram eban'do do

administrador, dirigfuish'iiêsosL para

o local' onde :as musicas anda-

vam; mas' ao passarem_ pelo sitio

Onde o' administrador_ 'e'malta os-

tavam embuscad/esgferain ós nos-

sos ,amigos assaltados" por ' pedra-

das o tiros quota-iram cinco dos

nossos. Quem presenteou este at»

taqu'e selva 'em'b i'àfã'r'ifépóonta-

nos que desde logo'f'se estabele-

ceu uma indiscriptivel,

ao mesmo tempo 'que'i'im'a espes-

sa fumarada vedava" 'completa-

mente a vista. Tudo fugia, mas

ninguem gritava; ' A

Felizmente o grupo' 'des ma-

nifestantes estava demasiado lon-

ge~~no 'largo de S."M.igtiel-dis-

tancia appro'ximada'a' 500 me-

tros., Quando a'lli' se“soube do

acontecido# já estava tudo termi-

nado,'e ainda bem, porque vol-

tando as musicas e'b'pdvb'o ad-

ministrador e malta tinham fu-

gido." 1' "

Segundo nos' cdñsta' ficaram

feridos na refre'g'a'. '

Bernardo Godinho, de Caba-

nões, com um tiro de chumbo no

 

Eu guardei 'na' memoria as suas

boas'palavras, e' sabe 'o'que me

aconteceu? Senheil '

2--Sonlno'u'i'h . .' "

Sonhei acordada., Imagine que

o vi em sonhos, Sataviado com a

sua' farda de gala,l com 'as suas

condecoraçBe's', o "seu 'ohapeu aga-

loado de ouro e a'sua espada de

honra, sorrindo-se parüiimm, ves-

tida de sentins'ê' amiihhos, com

perolas e diamantes nes-Braços e

nas 'orelhas,' nos' dades' eine pes-

coço, e conduzindo-me por um

enorme salão' atapetado renhe

de moveis da India' 'e qua ros de

familia, severos e graves na sua

mudez austera. DesoemosÃ ambos

uma escadaria do 'marmore alca-

' tifada de““ vermelho', entramos

n'uma carruagem' esplendida, e

fomos para um' 'baile da oôrte,

onde dezenas de (sorteadas reca-

mados de ouro e veneras solici-

tavam de mim a honra de uma

walsa, em quanto o general fal-

lava lplan¡ el-rei'2 enchendo-me de

or u o e de same'"vaidosa.

g _E tudo ' 'dividi-'de rea-
. 4 'x K v .w .cesariana.
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braço esquerdo,

roupa.

' *Antonio Presse, "uma

,pancadas na_ cabeça- 'i' v

Jose Presasfcoin grandes e:

graves contusões tambem-name'

bôçlu' *'^ , a mau" .

'= Manoel Baeta, deíüabanoes,

genro de Bernardo Godinho, com

uma cutílada_so_bre o lado esquer-

do .nr-Nil¡ A. v

Gamma,lum dos assala-

' riadoÉOde -Valle eacomwabaia r

no a es nero o_ ”to.

' J iodo Ahtenio; ' tw" 'da Es-

_ comitim de chum-

Vbo na'perna'esquerda. ; “-

Brandãoj 'vo-v

'fender' _a camarag'ásmi dm ba-

ixistas". _' ' '

' Alguns d'estes ,estão grave-

' mente *'feridOs, ao .que nos consta.

' P o 'que rospeita'a Luiz Fer-

reira retidão', sabemos que este

tinha che do,'havia-d'ua.s hora
s,

a Viera'de'Carregosa onde*

fôra 'assistir ao falleoimento de

sua“ mãe _sepultada tres 'dias an'-

_ tm._Quando'íchegou'
a casa soube

estar gravemente_ doente 'seu -so-

_f Íro, 6 abastado capitalista snr'i”

glath d'Oliveii'a, Barbosa, bom

,OOIÉQJBIIQ esposa. '

dado á queima

.vl,›.;.:.

l Nestas 'condioç'ões todos -ex- H

r' ;segue _Igsizrerreira ao?

_ o_ bando logo ao sa-

” a 'Fraga porgiie"'nem o luoto'

; "domain ..fasüobstsmh' - _

_' 'V ,Depois'jdefltjeridon
veio acco-

. 'lheri-señafmiim grupo:"de' quatro"

amigos_r f “os quaes ,estavam

distantes' meu, ,e

'73:0 qíieÍ'Be r900-

_, lhesse, ,ã E djs-8a,_l'iiao sabendo ellos

sine'séifesmàso-Luz
, ra acegtcuoppnsehio, tanto mais'

a ne dos' 'nossos' amigos lhe
ny; u, .-

WI djÊiii,'wen¡if',r't'e'siunb_ os factos de

__ _ ,terça-feira: A“_imprude'wia 'do

a :administrador: do" 'concelho e de

' . seu_ deram ,aquellesfunestos

resultados, _ Nem',nina! “provocação

_. dos-'nossosaniigcm 'nem um'

. . “nussa
no! _contradizer que ,o diga e cite'

os names,- _ 3

”N03" dias 'imediatos até a

1 hormona, ne escrevemos 'o socos_

go e com feto.” '

›. I

'v

1 linhas, interrompeu o general,

palpitanter, de. , alegria.

_Assim 9 creio,lmeu'amigo,

mas quando_ accordei pensei .on-

diga“?llu

.1'31” :É

,,'t

'l [ql-ig.;

., o - Passé"

e tres”, generalué um _homem

o cursou uma mulher _ho-

nesta. ,incapaz'de viver te-

u .. ,lia .comsigo, e_ mais incapaz ainda

.. 'l de deshonrar, o seu nome, O ge-

« natal está. cansado_ pelos annos

,, e. pelos trabalhos; o seu coração

'_ 'ta-,se de longe em longe nas

_ times despedidas 'ass doces il-

4 lusões da existencia, emquanto

eu sinto rasgar-se no meu san-

gue um horizonte enorme de vi-

j dexa, de felicidade. Eu sou ro-

mantia_ como todas as mulheres

nascidas nlum meio confortavel

e., ameno; .sonho os idylios amo-

'roses das bellas madrugadas pe-

los camposÀfóra ouvindo' o canti-

~.,eo.dc,trou:çinol e o rumorejar da

-' - -~'_as noites vaporosas re-

; ,,:pgôíhdlum barquinho

i - pelo Douro ou pelo

   

 

'WJoão * “Arroyo. i

'veira' de 'Azemeis e Arouca que

' se destinavam ao norte. As ma-

“se encontra o do nosso districtow

i da nação. '-'

" l Influenza-Tenge
pro- ' ›

'ideal' e eua j e epidemia.:

' com' s cidadüdo Porto. '

i' "dados

j bra chamar *a attenção do gover-

, p . ¡neparaos crimes que seus ver-

he, alguem“capaêzlde. .

gua tinha vinte

dois: annos, _e o. general setenta'

A.

O nove. gabinete @ou assitir 'or'-

ganisado:

Presidencia, reino e guerra.

(interinamente), conselheiro ?Ser-

pa Pimentel. _à E

Justiça, Lopo' Vaz.

Fazenda, João Franco

Galeno¡ Branco.
. . .. ..

Estrangeiro, lllntze Ill-

bdro'.” p ' “' '

_Obras “publicas, Frederico

1rouca. " ' '

' '.Guorra., ,mono Guedes.

  

  

 

  

 

   

   

                

    

    

 

    

 

   

   

 

  

  

r' Oân'óvo' ministroii'da guerra:

'está', na 'Indiau

Roubo ' de -' malas do .

con-elo #Num
dos ultimos

dias, de manhãs, roubaram na es»

tação do caminho'de ferro dresta

villa. as malas do correio de Oli-

i'll.

las appareceram mais tarde aliam

donadzis, arrombadas e vazias.

"'3' As_ auctoridado's, ao que se

diz, conhecem' já; o gatuno e dili-

gonoeiam pelo apanhar;

Governador Clvll -No

nuer dos despachos de gover-

nadores' civis que foram feito's

dr. JOSÉ novnns, deputado

pagado muito 'n'esta villa, esta

' mesmo tem succedido nas

tres freguezias do norte, por es-

tarem' ' :em ' 'relações' ' immediatas

_' ._ 0_ 'deputado dos cace-

ttéso-eEste'dephtado 'que deveu n'

subi' eleição aos' cacetes', comman- o

pelo_ desembárgador Mat:

tosa, o qual por logar te-

nente' 0._ sogro do dito deputado,

chamou' _a j'atteiíção do “governo

para_ os acontecimentos de Ovar.

'Este senhor só agora se lem-

reli'g'ionarios pra/tiraram durante

quadro "annos e ainda agora pre--

tendiain continuar a praticar. E'

'tarde de mais ara isso; ' r

Hoje a'Vill; " e concelho de

Ovar, estão em pleno soeego, não'

receiam de que os malandros as~

Salariados e (obrios' 'continuem *a

serie de crimes eneetada e conti~

n'úada com applauso do tal depu- ›

 

Mondego; as ascensões na serra

"de Cintra; os passageiros do Bus-'

saco', as caçadas, os pionics, a

pintura, a musica e a poesia;

mas, para gozar tudo isto que o

general me arrojaria aos pés, era

'mister que o meu bom amigo vol-

vesse aos seus vinte annOs. que

fosse um simples tenente, que

não .tivesse 'a carta de Conselho o

nem a ,grli cruz da Torre e Es-

pada. Numa palavra, general, o

amor é uma cousa que se não fez

' no ministerio da guerra. nem tem

absolutamente nada que ver com

as vaidades mundanas. O amor

é uma felicidade grande como um

mundo, que nos enche a alma, e

microscopioa como um segredo

que nos guanla o coração. Não

vive de ouro, nem de guias, nem

de titulos, nem de brezões. liu

queimaria as primaveras da mi-

nhaívida nos golos do seu inver~'

_110. Não fique zangado commigo,

escute mc e dê-me razão. O ge-

neral amar-me-hia como se eu

fosse uma boneca, mimosa. Seria

feliz _commigo sem pre'uizo para t

o rien' som'no'depois e jantar,

" tadoÃ-I'I'Tambem *não receamo'sã'de

que o _chefe dos; caeeteiros ;soja

nomeado governador civil porque

_ o“tal Mattoso' tem medo de sahir

, _0 novó &Mistério-4_- l. deLisboa-.e o seu logautcnente

Firmino é muito odiado por ;toda

a gente e assim a obrigação do

governo é pol-o fora d'este logar.

'l'êm graça estas primeiras

arremettidus do Pilucns, um su-

jeito que'timb'ra em ser :maioria-

(lo e protector dos criminosos.

Nós sómente quumnosb so-

cego completo e garantias indi-

viduaes: é a isto quetemos uSpi-

rado, é isto que sempre temos pe-

dido.

w v Appnnato de força-

0 carga menor _Nommgo

devia realisar-se, a cleiçfw da jun-

ta da parochia 'cl'rlsznnriz, por

ter sido annnluda a eleição l'cita

dias antes. Essa eleição rupl'usun-

tava a lucta dfulguns intiucnles

propri'otarios d“auuclla t'roguozia,

contra o paracho sr. Roberto Gon-

çalves de Sá. O parocho piar'lnm

aquella primeira eleição e. a sr::-

gunda dosestira. Porém o admi-

nistrador pequeno c menor é que '

não quiz saber disso e aprosm-

tou-se em Esmoriz com a força ar-

mado; de 40 praças com o lim de

mostrar a sua importancia..

Este. facto revoltou- todos

quantos o proseneiaram. Pois o

.povo não dou o mais pequeno si»,

gnal (le desordem. _ V

Afinal o menor, vendo o ridi-

culo em que cahira teve de reti-

rar-se antes de terminada a Clüie , .

ção.
,

Condnmnado. -- Da co-

marca d'esta villaydeu hontem

entrada nas cadeias da relação,

Eugenio dos Santos, condemnado

em o annesscúlrmenes de prisão

cellular o na alternativa em 8.

annos de degredo, pelo crime de

furto.

.a miserla de Lisboa

@Um nosso ”college da, capital

conta 'a seguinte scene. comme.-

ventissima que 'quinta-t'ujira. se

'deu mm o sr. conde de Burnay.

Abnirou-se do bencmeríto ti-

tular um pobre velho, muito ma-

gro, com os olhos roxas de oho›

'rar e disse-lhe com uma voz tre-

'mula e entrecortada de soluços:

_Ainda me não chegou até

'agora-a vez de apresentar esta

eautella. Ea d'um vestidinho de

chita da minhadilha. Ella mor-

reu-hontem mas se eu não tirar

'o vestidinho d'ella, terá. de ir

_._____----"_-'_-›_ V. 7,77, V

para o seu barreto de dormir,

para o seu charuto. o para as

esse egoísmo pelos seus habitos;

ora a edude. l") coração suppli-

cava, mas o corpo escravisava-o,

podia mais do que elle.

Sou muito nova, sabe? tenho

loucuras -de creança, desvaira-

mentos, tolices mesmo, mas seria

incapaz de o atraiçoar. A vida

que me oii'ortava era risonha e

appetecivel, mas se um dia o cs-

pinho do amor...me' ferisse o co-

ração, que desgraça para nós

ambos!

O general não imagina tal-

vez o que' deve ser o soñ'l'imenlu

do amor quando nos sufi'ocavamoa

nas caras e'vellud'os pesados, dia-

mantes crystallinos 'e rubis l'ulgu-

rentes. No tim de algum tempo,

o general sentir se-ia alquobrai'

com os cuidados do seu amor por

mim_ Olhe que o amor é uma

coisa que causa o organismo. . .

creia. Na sua edade havia do ter

ciumes. fatalmente, embora. in-,

' justiñoados, ev isso seria para si., p

e' 51)- \'3 ¡\\~\.\\ ,_ L_ '\ _

ara a. cova embrulhada n'um

cnçol!

Escusado e dizer ,que _o dos-

- graçado 'foi logo servido."

, Grandes ¡neend'los-

Nova-York,15. Despachos de Bal-

timore annunciam que um grande

incendio destruiu o elevador de

oereaes da «Northern Central

Railroad». do Baltimore.

Aquclle elevador estava ava-

liado em 300.000 dollars e con-

tinha 7503100 medidas de trigo.

l) vapor inglez «Sai-rebaiicob'

ram tres homens datripulução

Houve ainda _muitas pessoasvgra-

vementcieridas e dois outros va-

pores ingleses sofreram grandes

avarias.

 

chinellas. Não era falta de amor v

sob perolas e damascos, porcella-'

Manifestações de jn-

bllo. #Em VIM! lira!,

Logo que soube da, queda'

do ministerio progressista come-

çaram a percorrer as ruas duas

bandas da: musica acompanhadas

culada em mais de mil pessoas,

que em fronte das casas dos prinl

eipaus membros do partido rege-

nerunlor victoriavam o partido,

a' íntz-gridade da patria.

:'íulm'am ao ar numerosos fo_

guctes.

 

corriam as ruas, houve um serio

conllicto provocado pela impru¡

dcneia de dois policias.

r_ Em Oliveira d'.~l;emeis

res, invadiram as salas _do Centro

Regenerador para se informaram

do que se passava na. capital, o

depuis da_ chegaria dos-ultimos te-

legrammns uma _enormepnultidão '

percorreu as ruas victoriando en- p

thusiasticamento o partigo nego

nemdor e todos os cavalheiros ti:-

liados nlesse partido. A

Até á mpiaviuoite as _Ínisicas

percorreram as ruas. A

nasgos ,de Patriotis-

mo--D sr. presidentedo oonse»

lho recebeu do Rio _de Janeiro

um telegramina oiii (1116 um por-

tuguez bonemerito, osr. Joaquim

l Cerqueira Benedictino, põe :i sua

disposição a ,somma de mil libras,

no caso em; que' Portugal tenha

,do se dosavffrontar pelas armas,

das oifonsas feitas pelailnglatcrra.

 

foi eguahnonte incendiado proxi-›;

mo do caes. Julgo-se que.morre-'

i .

de uma numerosa. multidão cal- ,

l 

os seus'elmfosr a independencia o 4

Quando os manifestantes 'per- l

'Oiit'ro' teiegrà'nima, do sr.

conde do Mathosinhos, põe, para

os_mesmos fins, á, disposição do

presidente do conselho, a quan-

tia .deduas mil libras( i'

Fallen¡mento- Falleeeu

a bondosaümãe de nosso'diitincto

amigo dr. Antonio Joaquim V.-

lento.

Ao nesse ex.um amigo e fami-

' lia damos sentidos pezames.

"0 !flo-Dizem de Chaves

que continua alii o frio secco que

prejudica as poucas' hortaliças

_que ha e sujeita _os gados_ á fo-

',ue í ' 4 '

D'aguas ha mais falta do

que havia em agosto, torragens

e pastos não ha nada, o feno es-

"tá caríssimo, portanto os lavra-

dores luotam comenormes diHi-

ouhladcs para' poderem' conser-

'var o melhor da sua industria.

Casamento' entorno.-

Casou em Mação um homem de

SL) aunoa com uma. mulher de 50.

- ' ll..-

L.) 1/ [agf '

gozar»«Patê-4:»-

ÁNNUNCIOSÍJUDlÇlAES

_A ANNU-xoio É

l (2.8 pzibitçução)

' Pelo Juizo de 'Direito da

Comarca "d'Ovar, Escrivão So-

breira correm'editos de trin-

ta dias a contar da segunda

publicação d'es'o'e' annnñ'oio no

,_ . _ Diario'do Governo, citando os

N'umerosos grupos de _popula- ' :iuien'tes Antonio, d'Olíveira

Mello e mulherf 'cujo nome

se ignóra, 'e os oredpres lega-

tarios desconhecidos; “estes

para* deduzirern 'los' [seus di-

reitos e a'qnelles para' ;todos

os termos até ñnal no inven-

tario orphanologio, a que se

procede por Aobito de Maria

&Oliveira' da Graça, que foi

da rua da Fonte, d'esta villa,

sem prejuizo do seu anda-

mento; i " '

Ovar 9 de Janeiro de 1890

a.

verifiquei

 

O: juiz de direito

Salgado'e Carneiro

' O escrivão

Antonio dos' _Sdntos_l_Soblfreíaa.

 

um sol'frimento horrivel. Depois,

mas. . .' não, entristeça com as

minhas palavras, Os vinte annos

de uma mulher. em vez de vice-

jarem¡ emmurchecem sempre

quando se aegcoram ante as cinv

zas quasi frias do inverno d'um

septo. :enarie Não fique zangado

' commilgo, não"? ¡Fallei-lhe a ver-

dade_ tal qual ella é, e não o quiz

deter maisn'um sonho que seria

para _si um supplicio horrivel.,

Quero ousarva pobre. mas

de forma a poder expandir livre-

, mente, ás madrugadas frescas do

amor, toda a minha mocidadee

todas as minhas illusõcs, sem que

a hypocrisia ou o ñngimento me

constraujam o espirito.

_Não diga mais Cor-alia, ex~

clamou o general, levantando-se.

--Retira-se?

w- Permitta-mc que o faça.

_Vac ficar mal conuuigo?

'Não o creia; vou reflectir

no que me disse, e prometto-lhe

que serei sempre o mais respei-

' toso e dedicado dos_ seus amigos.

_Obrigadal

, O, ,general beijoudhe a mão,

  

e ella sentiu-e descer -a escada

parando; a espaços e apoiando-os

fortemente na bengalaÍde cana

da india.

---P_obre_i velho! murmurou

('oralia com um sorriso compa-

decido, c foi para a janella, an-

ciosa de ouvir case silvo agudo e

prolongado que lhe annuneiava a

* chegada do eleito' do seu coração.

t .ll

Um 'anne de ois as gazetas

annunoiavam o' allecitnento do

general Athouguia,' "e ."Coralia

herdava d'elle uma boffbrtuna

e uma carta, na qu_an velho mi-

litar lhe tinha escrip'to:

«A realidade, a' triste, e mi-

_sora, a desconsoladora realidade

A só v. ex.a teve a franqueza de

m'a evidenciar. Eti'ectivamente,

aos setenta e dois annos'c casa-

mento é nm crime... e o amor

um attentado contra os bons cos-

tumes.n
'

,(Í...-...u.- ..on-nono."

;ilhado Gana. 



Jornaes scientific-os,

litterarios, artísticos, de

5.

.V .

de J. J. de' Q

modas, etc.

A _livraria 'e agencia de'es-

ignaturns para. todos os Jor-

naes e revistas .estrangeiras.

esqulta Pl-

nentelàestab
elecida na rua

deD. Pe

' pede

»r zes,

p 0,67 e 69-Porto,

aos numerosos fregue-

que se teem dignado ob-

sequial-a assignando por seu

..utermedio os jornaes e reVlS-›

tas .de que carecem, o favor

i de darem ordem para a re-

novação, a lim de nao soffre-

em interrupcão na remessa.

n A' livraria Mesquita
Pl-

mentel, manda vir do es-

   

* lrangeino,

""'asrquaiquer
livro que lhe

seja encormnendado
e, que,

porventura não tenha nc seu

estabelecimen
to, pois tem cor-

na“)

A princip

, P3', _
_

. _ tante em Portugal de muitas

l ' livrarias estrangeiras.

.no praso de 6 :1'7

ndencia diaria com as

aes cidades da Euro-

sendo o unico represen-

' Esta casa fornece sem au-

gmento de preço toda e qual-

¡uer obra'spublicad
a por ou-

tro editor, 'tanto nacional
co-'

seja _agradavel e recreativa, re-

solveu editar, o novo romance

do mesmo 'auctor 0 .al-Ido,

cujo interesse excede ainda em

muito o que desperta a leitura

dlaquelle outro, e cuja apparição

foi saudade. em França pelos

armadores de bons livros com os

mais calorosos e enthusiasticos

enoomios. O auctor da Martyr,

(la Mulher Fatal, e da Fl-

lha Maldita, romances de

primeira ordem que o tornaram

conhecido e considerado, mais

uma vez afñrma e confirma n'es-

te ultimo trabalho os seus credi-

tos de escriptor laureado pela opi-

nião publica.

EDIÇÃO lLLUSTilAOA COI! GiillOllOS E ORAWMS

Cadernctns semanaes de 4 folhas

c estampa, 50 réis

Brinde a todos os assignantes

Uma. estampa em chrome de

grande formato

represent
ando o

PALACIO DE CRYSTAL DO

PORTO E SEU JARDIM

Com as¡ ¡nal-genes
me-

de 60 por '73 centinne-

tros.

Brindes a'queu¡ pres-

cindir da. connniss
ão de

2.0 p. (3.811¡ 3,10
, 15,20

e »10 assignatu
ras

 

'no' estrangeiro. '

  

Rgradetimcnto

   

  

 

  

  

 

  

  

  

  

 

  

   
     

   

   

 

  

 

  

_'l

i

O' seu irmao 'e'

”W

, ¡ua,_p_ na impossibilidade,

essoaimente, veêm: as-

sim agradecer'e protestar oseu ›

' Thereza Dias Ferreira, Ma-

ria 'Dias Ferreira, Joaquim Ro-

*r es da Graça, Francisco Ro-

lgu
Miguel José

_ penhorados a to-

dos os 'que' 'os .cumprimentar
am

POI." oceania

' om, #daíjaneiro

-- l . -r- , .__

 

AgradECimen
to

Os &baiioassigna
dos onbo-

com to as as

aram cumpri-

fallecilãfnto, de 25;_0M

1rm , _0, e a -

Dias de Li- emma'

de o

adissimqs para

i pessoas que se diga

.mental-os pelo

_seu .chorado pao,

avô-.14056 Antonio

inserem

l inolvidavel reconhecimentc
.'

Ovar, 4 de_ janeiro

,MariaxJosé Zagallo de Lima,

Marcia Augusta Zagallo de Lim

Maria Carolina. Ferraz

Julia Elyza Dias de Lima

Maria Augusta Zagallo de Lima

Maria Emilia de Carvalho

.insanira _Augusta Dias de Car-

velho

. Antonio Maciel d'Oliveira Dias

.lose Maria Zagallo de Lima.

Ernesto Augusto Zagallo de Lima

Angelo Zagallo de Lima

Antonio José Pereira Zagallo

O MARXDO

l melhor producçdo de

ÉMILIE RICHEBOURG

f 'Esta empreza. attendendo a que

o romance a A filha Maldita

tem sido lido com o maximo in-

teresse pelos seus benevolos assi-

1 v gnmtes, edesejando proporcio-

' lho¡ sempre-leitura, que lhe¡

do! fallecimento
de

cunhado Manoel Ro-

' alri'gnes 'da' Graça e: a ,todos pro-

' testam sincera: itidüo;

gm' de 1890.

de 1890.

de Lima

annuaara

COMMERCIAL PORTUGUEZ

 

Descripção minuciosa de to- i

das as casas de commercio
em

 

l de informaçoes.

 

[issõas dos seus 'mm-odores.

todas as cida

f¡ anne-1889  

 

  

  
   

     

  

 

PUB

XAVIER DE MONTÊPIN

9.

t

melhores

O za. atteudeudo a que deirou

satisfazer algumas reqluslções

ce original.

Cacio semana uma estampa

l'QECO

MlNHO

escriptorio da empreza

. ______.__mwAHIJA . 

    

  

  

 

  

   
     

&OMÊB &JM;

PROTESTO D'ÀLGUEM

CARTA

A0 [MPERADOR DO RBAZIL

nmção na Luxo

Opusculo ornado com o retrato do

auctor e uma lindisaima capa

a chromo impressa em magnfico

papel. centendog retrato do Impera-

or.

Protesto por meio da lingua-

gem da Poesia. contra a leolali

Va de assassinato o:: poswa o

Imperador, contra o crime em

partirular e contra o Iegiridio e

a sanguvira tm geral'.

Preço zoo reis, pelo correio 220 reis

LIVRARIA CIVILISAÇÃO (lo

Eduardo da (1mm Santos d¡ Sir'

ill“lnllt), editores-_lina lie Santo

Iltll'rllIISt), _t a !2--POB'l'0

 

OllllIOii SUOCESO Ll'iTEllliilO

.A. MARTYR

 

todas as terras de Portugal e suas

ossessões, disposta de differentes

?ormam para facilitar a procura

r Roteiro das cidades de Lisboa

e' Porto, por ordem alphabelíca

das w ruas c com os nomes e pro-

Descripção_ chorographica de

(les e villas de Por-

tugal_ e_ possessões ultramarinas.

1

Representante da empresa_

Porto. Antonio Ferreira Campos.

Rua do Mousinho da Silveira n.-

r. 'José Luiz da Silva.,

loja do Povo, Praça..

AS DOanS EM PARlS. 9 e u

va::on DE Juuo Du MLGALHXES

Tendo-se esgotado a primeira

eillção cl'este romance. umdos

d_e XAVIE
R

DE MONTEI'IN
, a empràa-

e

tambem para aunuir aos desejos

de muitos dos seus assiguantes

modernos. resolveu publicar uma

neva edição. correcta e augmen-

nula com magníficas gravuras.

que comprou ao editor do roman-

BRINDES l TODOS OS llSSlGlilliTES

Um album rom as principaes

vistas das cidades e villas (lo puto-

necebem-se já assignaturas no

POR

ADULP Ill) ÍYENNERY

VERSÃO DE

JOÃO PINHEIRO CHAGAS

  

  

  

  

  

  

  

 

  

   

   

   

   

  

que e D. Maria ll.

ras.

são de

lOnem menos de 8 fascículos.

tados.

6

toras. não inferior a 5.

deem abono à sua conducta.

ser dirigida à

Livraria nrvqumÂo de

EDXTOR

4

4 e B-Porto.

° 1.' fasiculo.

I (vem os p id 'V'

'v

' .4'

ficas gravuras e excellentes chro-

mos a 12 côres. l

['08 publicar-se hão a. fascículos

semanaes, os qnaes serão levados

gratuitamente a casa dos sro. as-

signantes nas terras em que hou-

ver distribuição organisada.

!vuras intercaladas no texto.

   

  

          

Celebra romance procurado

com excepcional inleresao pelos

leitores dos dois mundoa e publi-

caclo no Prinu'iro de Jam-ira e de

que foi extrahido o drama acluui

mente em scene nos theutros Ha-

iãtlição illustrada comgrnvu

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA

0 romance A MARTYR com-'.-

tará do 2 volumes em 8.” illustra-

dos, distribuidos em fascículos

semanaes de 'l 0 folhas de impres-

oito paginas cada uma. ou

ma gravura, a lO réis cada

folh_a,ou !(10 réis cada fascículo

pagos no actoda entrega. A obra

completa não terá nem mais de

Para as províncias, os fascícu-

los serão enviados francos de por-

te pelo mesmo preço queno Por-

to. mas só Sc acceitam assinnatu-

ras que venham acompanhadas da

importancia de 5 fasciculos aduan-

A casa editora garante 21) po-

ceuto de commissão :4 quem anga-

nar qualquer numero d'assigna-

Acceitam-se correspondentes

em todas as terras do paiz. que

Toda a correspondencia deve

Porto-Rm¡ de Santo Ildefonso

P. S. Achl-le já em distribuição

Enviem-u prospectos

OS TRES MOSOU E'i'EiROS

POR

ALEXANDRE D'UMAS

Edicçào illustrada com magni-

CONDIÇOES Dl lSSIGlilTURl

1.“ -- Os tre¡ Mosquetel-

:BP-Cada fasciculo consta (le

4 folhas do 8 paginas, formato e

papel do Monte-Christo,
e

de uma «gravura em separado,»

ou de um chrome a 12 côres.

Haverá além d'isso muitas gra-

3.“~O preço de cada fascícu-

lo, não obstante a grande quan-

tidade de materia, a nitidez da

impressão, e o sacrifício feito

para conseguir excellentes gra-

vuras e magníficos chronlos, é

apenas 100 réis pagos ao acto da

entrega.

4.3» Para as províncias, ilhas

e possess'ões ultramarínas, as re-

messas são francas de porte.

Õ.“-As pessoas, que deseja-

rem assignar 'nas terras em que

não haja agentes, deverão remet-

tor sempre á Empreza a impor-

tancia adiantada de 5 Íascicuios.

'l'oda a correspondencia deve

ser dirigida á Empreza th-

terarla Fluminense,
casa

editora do A. A. da Silva Lobo

-Rua dos Retrozeiros, 125 LIS-

BOA.

EDUARDO SEQUEIBÃ

A' BEIRA MAH

  

  
   

  

   

   

   

    

  
   

 

Com 200 gravuras desenha-

das por A Xavier Pinheiro, J.

d”Almeida, Juilierat, Mntzel,

Prêtre, etc., 20 planclias de spo-

cimens naturaes o 10 phototypias

segundo clichês da Fx.“ Sur.“

D. Marianna Relvas e dos ELI"“

Sure. Carlos Belvas, J. M. Re-

bello_ Valente, Anthem _d'Arau-

jo, Emilio Campos é'J'. AG. Pei-

xoto.
- '

Livraria editora-[Traz Cou-

tinho-Rua dos Caldeiroiros 18,

á. 20.

mento

e qualidades.

los chinezes, etc.

para cima.

semente para esta casa. o

.-

1403A D0 POV0

Silva Gameiro

OVA¡

  

     

  

  

 

Com leto e sortido forneci-

e artigos carnavalescos,

com mascaras em todos os preços

Bisnagas de 20 a 200 reis,

surprezas, cartas magicas, estal-

Brinde a todos os freguezcs

que comprarem de 215000' reis

As bianagas são de um por'

fumo finissimo, preparado expres-

NOVIDADE EM COSTUMES

Os re s co etem como

EDUARDO DA COSTA_ SANTOS do ¡.ortf. 9° mp a

.- A*-___.L _. _

-' 7*;

 

- HISTORICO DE l PORTUGAL

Colleccão dcapontamentos cu-

I'IOSOS relativos a todasas

cidades e villas do reiiio,

com as gravuras dos

respectivos

nnnzõm¡ Im arruma

noticia da fundação,acon-

tccimentos "notaveis, moi~

num'entos, etc. l

o ARCHIVU lusronmo

DE PORTUGAL élnma publi-

cação utilissima a-¡todoa os

patriotas, u quem não pode

ser indillerente,

contraiu, n'ello-a- breves tra-

çosa-a historia do paiz, ;por

forma mais grata _e dividida

pela parte com que cadaci-

dade ou villa contribuiupara

c engrandecimento commqm.

porque en-

A historia, como geral-

mente' se escreve, isto é, “pela

clu'onica de cada reinado, e

a historia aristocratica, a re-

senha ,dos succesàos" deriva-

dos do poder e como depen-

dentes da acção real eugo-

veruamentai.
' '

Osvannaes das cidades e

villas do reino, Como estamos

publicando, e a historia" do

povo, a narração dos soffri-

mentos e dos esforços de ca-

da localidade, a lenda 'dos ras-

gos de abnegação, 'da cora-

gem e_ da lealdade_ de 'cada

concelho, e que só'ihcidéhte-

.mente são narrados nas'chro-

nioas antigas.

E' um trabalho de, vastis-

simo alcance e 'que só nosatre-

vemos a empreh'ender cohña-

dos nos sentimentos patrioti_

cos e no amor da! instruccão,

que hoje geralmente deminam

todas as classes; 1" ~ ' '

Em' cada numero se atten-

de às seguintes secções;

andacão-;Agrup
amen-

to de todas as versõesyquan-

do as haja, referentes ás po-

voações; _q_ povoã'as' domi-

naram nos empos remotos;

rasào do nome, etc., etc.

A Batalhas +;Hesenhs das

luctas de que ferem theatro;

maneira porque se portaram

os habitantes; _ con'seQuencias

advindas d'essas luctasepara

a localidade_

llo'num'eMoà-N'ot
i cia

das Curiosidades archeologi,

cas, 'naturaes cú'*7hiftisticas-

que se encontrem¡ naã'lôcali-

' dades.

' Acontecimentos nota-

vels de qualquer' .natureza,

que mereçam referencias.

_ Brazão de arma
s-Des-

oripção de _cada cmg'com sua

respectiva gravura, emoticia

dos factos ~' a .que são,allusi-

vos os emblemas. «v -

Varõcs ¡Ilustres-Na-

turaes de cada localidade ou

ãue n*ellas. sedisttusuiam

e qu'alquer'forma, e a illus-

traram por Suas virtudes, sa-

ber, valor. ou outros' quaes-

quer predicados.
›

coumçõas DA ASSiGNATURA

Serie de _26 numeros-(3 me-

zes) ......... ....v ...... .. 000 reis

Idem de 52 numeros (6 me-

zes.................... .
.16000 réis

A' correspondencia
deve

ser dirigida para o escriptoric

da empreza, Rua do' Terrelrl-

nho a.? 17, 1.»-LI§BOA.

«Una



É' 24
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Nossa “Senhora de Paris

.poriVICTOl'l HUGO

Romance historico illustrado com

' "' ' ”200 gravuras novas

compradas poleditor parisiense:

l &UGÉNE HUGUES

Depois _dos MlSEBAVElS é o

romance NOSSA SENHORA DE

?mãe obra_ mais sublime de Vi-

ctor Hugo. Cheio de episodios sur-

prebenantes, dn'uma linguagem

pnimorosa,-a sua leitura eleva o

nosso espirito às regiões sublimes

do hello e innuuda de epthusias-

mo la i nossa alma, «levando-nos a

ributar ao grande poeta france; a

_admiração mais sincera eillimitada

' 3 Atl anal-traducção 'foi cunhada

ao illustre' jornalista, portuense, o

dxci” lsur. Gualdino de. Campos,

d a" bbra 'completa constará d'um

' adiame'maguiticamente impresso

'- 'em papel superior; mandado ex-

'ar'es'àameiite fabricar em uma das

' erlüreirasfcasas de Milão.

«coNoicõus DA ASSIGNATURA

_' A obra constará de l volumes

409,18fa'sçiculos em 4.”, e illus_,

,traila comem) gravuras, distri-

b ldõhm fascículos semauaes _de

3g paéinas, ao preçotde tooreis,

ppgos no acto da; entrega. _Para

. as proviuCias o preco do fasciculo

étpmesmo que no Porter franco

de# porte, 'mas só 'se acceitam as-

'.SÃBllâllilippl _vindo 'acompanhadas

d importapcia deciuco fascículos* A

adianta'de A 'casa editora garan-

;. : .te atodag _

. _trampo ,querpumero de assigna-

¡ toras, u uiuterior .a cinco, 6 S_e

responsabilisaremfpela distrian-

V ao dosiaaciculos, a commissão

136.330 porcenio. Acceitamyse cor-

raçpoodeutesem_ _todas as terras

,dm aia',,;qu,e_'d'é_ein abono à sua

60939.18¡ › _ .

_2' « _.Tgt ;Ha correspondencia deve

ser dirigidaa "

LIYRARJÀ CÍVILISACÃÓ

do Gosia santos, editor

a Santolldefonso, L '

.a _, roma'. I

Í'WRARIA? GHA'RDRON

. _raptada ao'aesieai, feito

,A _ .,nãgpro. mais .Ano ESPIRITO

e nada pelo sur..Costa Santos.

n v:: ;'de 01);qu abala!) _nimâclonadaa

' prejudicar¡ o a ua yen a, Obrlgla

voaram _jev g 11a "e .pro-

'nnáçgiç a fugir uma'graude

redacção nos preços daeme'smas;

-'QÍ›'_\-,f_. 'f"- L

_ O CASTE *L0 BRANCO

" ,6 RTA DE GUIA DE ' ,_

' '““CHSADOS,' por 'D. _

Fanzine M. tremer, _

lo (Pr cio) Avulso 360-180 reis

A ,ESP DAV D'ALE-

' 'XANDR'E;. g

'LUIZ *DE1*_CAMOES, ,

' sãñãswm'5"' fi“ÃÊÉW-m
1' .-1.9rfdâao._í..l.. avi' :60-60 u

_ SE O A'RATTAZZI

'A A": ""2'.«¡"ediçã6.. . L . av. zoo-zoo n

~~t :QUESTA'Q DA¡ SERENTA (aliás)

' »3.01.1489 Bully: '

a; Neusa Schema do dr.

l A'C. caiiisio. . .. avi 60-30 .

Notas ao folheto do-dr.. ' .

A. C. Callisto. . . . av. _60-30 a

:'A1ClVallaria da Sabon-

ta . . . . . . . . . . . av. ¡oo-50 x

Sagan,. .,carga ca-

_ vatlall-êia. . . . . . av. ¡So-75 a

' _Carga'tercei-ra, trepli-

"' "salao padre....-. av. 150-75 :o

'rum l \COLLECÇM sou REIS

__ p l Todas estas obras foram vendidas

"1 diretivas epo'cas pelo auctor; o fal-

l 'lôdablü'nesto Chin-drum o,

LUGAN GENELIOUX, succeSSo-

ur, Gloria“, qdo-FORO.

 

240-120 a»

lia

  
aspes'soas 'que angaria- -

A direitoe forma de prUCesso. es-l

l cara tambem a legislação mais im-l

A MARTYR

Richebourg auctor dos interesso u-

tes romances: A MULHER FA'l'A L: i: '

DRAMAS MODEBNUS e outros

l.“ parte, TREVAS

2.' parte, LUIZ l

3.° parte, ANJO DA BEDEMPÇÃO

Edicção illustrada com magni-

ticas gravuras' francezas e com ex- -"

cellentes chromos' executados na

lythograpbia Guedes.

 

*no lllllllllE i uni isuuim

A' SORTE PELA LOTERIA-~

1005000 ami-3 premios para. o que re- -. ~

ceberâo os sr. uaaiguances em tem- ”

po opportuno uma cautela. com 5 'nu-i

meros. l

No fim da. obra-Um bonito al-

bum com 2 grandiosos panoramaa de i

Lisboa sendo um.deede a estação do

caminho de ferro do norte até á bar- ¡

rs (19 kilometres de distancia¡ e ou- l

tro é tirado de S. Pedro d'A lcuntara.

que abranger¡ distancia. desde a Pe-

uitenciariue Avenida. até á margem ,

sul do Tejo. l

Aslízua-ae no eseriptorio da. emu

  

preza editora. Belem da (L'. rua da; '

Cruz de Pau. 26, L°-Lishoa.

AGa'zeta dos 't'ribunaes Adm¡-

nístratioas publica-se por series

de 12 numeros, devendo put›li-“

car-se regularmente 2 numeros

em cada mez.

Couterà, além d'acconlaos de.

diversos tribunaes de primeira e!

Segunda instancias, artigos Sobre:

pecialmeute administrativo. Puhli-

A melhor publicação de Emile' ,Í  

. ;..All _
4 ~. .v Lv““. a_ _I_

p“pdS
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lÊ.

NOVA LEI

DU

HEURUTAMENTU

APPROVADA POR.

Lei de l'l de Setembro de 1387.

"Precedida do 1'7TLn'tantissinio pare

uerda camara ossm's. deputados

reço . 60 réis

Pelo correio franco de porte

a quem enviar a. sua importancia

em estampilhue

A livraria-CRUZ coUTINHo

_Rua dos Caldeirciaos, 18 e 20

PORTO

Barris e obras de

tanoaria

Quem precisar de barris

de quinto afliauçados, postos

em casa do comprador e em

qualquer estação desde a de

Esmoriz até Mogot'ores pelo

 

portanto que ee fór promulgaudo_

já noproprio jornal,jà em separa-l

do,- se este a uz'io poder comer

.mas sem augmento de preço para l

os senhores ass'ignaut'es.

opçao. 'da _asslgnatura

Por serie de l2 numero.: (li me-

zes) . . . . . . . . . . . . . .. ¡5200

Por duas Series(um anuo) 28400

Não se acceitam assiguaturas

por menos de 12 numeros_ pagas

adiantadameute.

Todaa correspondencia deve

ser dirigida para a Redacção da

«Gazeta Administrativa- -- Villa

Real. . w

Aos cavalheiros a quem diri-

gimos este primeiro numero do

nosso jornal. pedimos a lineza de

0 devolver. quando uãoqueiram

 

preço de 1:500 reis, bem co-

mo todas as obras concer-

nentes dirija-se a José Fran-

cisco da Silva, da freguezía

de Cortegaça.

GUIA

DO

NAT'U'RALIST'A

Collecionador, preparador c conser-

vador

POR

EDUARDO SEQUEIRA

2.¡ edição rçfundidn e illustrada

com 13.' gravuras

l vol. br. . . 500 reis

Pelo correio franco de porte a

q uem enviar a sua importancia em

estampilhas ou vales do correio

A' Livraria -Cruz Coutinho:

ou não possam ser considerados “uma. Rua dos Caldeh-eirosy 18

assignautest

.A. ESTAÇÃO

e 20. Porto.

REGULAMENTO

DA

JORNAL iiirsrnino-nr roni CONTRJBUICÃO DE REGISTO

' 'Pilll AS FAMÍLIAS

Publicou-se o n.°

de 1 de Julho

i

Preços: '|_ anna réis

li¡§l000--õ mezes 2ç510ll

I'S.--Numf:'t*0 avulso rs.

200.

LIVRARIA CHARDoN, LU'-

GAN & GENELIOUX, 'SUC-

CESSORES-Pon'ro.

Com as alterações feitas pelo de-

creto de 22 de dezembro de 1987

em¡ os iiuarucrrvos nónuuis

Preço . . 80 rs.

Qualquer d'estes Regulamentos

se remelte pelo correio franco a dc

porte a quem enviar a sua importan-

cia em estampilhas

A' livrariazCruz Coutinho:

Editora. Rua dos Caldeireiros. 18

e,le -Porto,

Editores-_Belem à C. Rua do

Marechal Saldanha, 26, Lisboa.

DÔRESD - *
Por natalia supre:: das' E

' Elixir, Pó e :Pasta dantifricíoa

rríaaaairru
da. ABBADIA de SOULAC (Gn-onde)

nox mnqvnmomnn. Prior 4.4:..

D Medalhas de Ouro:8ruxetlas 15.90 - Lunda-6.11884 7.'-7

as mas mvams REGUMPENSAS H“

INVENTADO

!o uno

's l «Ousoquotidiaumioznxirm n- _« . ;

t tlfriclo dos RR. PP. Bound .2- _.w'. ~ ' .

ti.nos.coui ao:: do alguma ' ' ' .' x

climamia, u'cw:n.:u1ru.i-

' l deulcaeui runqueucus, :or c,

do e lUl'JlllldO as ;cubanas pul ' ' ,

Minami-.audios. - 4 _ A . !l

u Prcataiiios um vordwlei'o '2: .. - 'J

Wçi›.a›.~í blliÍlainlU a» i - v o

. turu.; este antigo c UL '*"

parado, o melhor cr.

- unico prelervatlvo contra us

Atracções dentaria-J. z-

tlasaluml'ul l nm 1507 Q.:

Agente Geral: u'.

V " «n D'YDUSM'Ú 'ru tm.; a

› Em Llsboulom eu . .. .
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INSTRUCÇÃO

czueniiouias ›
tu our St' tutti u amu DE CELEBle

U SACllUSAN'l'U

SAtIRlFICIO DA MISSA

POR UM SACERDOTE

D. c. D. M.

NOVA EDIÇÃO MELHORADA

Arruoraoa PARA o semmuuo no PUB'IO

PELO

uxc.m° E num““ sun. CARDEAL

0- AMERICO FERREIRA DOS SANTOS SILVA

BISPO DO PORTO.

Preço . ao 50() rs.

Pelo correio franco de porte a quem

envmr a sua importancm em

estampuhas

Á livraria=Cruz Coutinho::

Editora. Rua dos Caldeireiros, l8

e 20. Porto. '

BELEM & C.“

upraia lldilora-erñes llonianticos encaderuado 2#l('0;.t.'«.v9lbr

26, Rua do Marechal Saldanha

(Cruz de Pau), :fi-LISBOA

Ds amores do' assassino

M. JOPãAND

O melhor romance francez

da actualidade

vunslo ms __

JULIO DE MAGALHAES

Edit-ção ornada com magníficas

gravuras e excellentes chromos

a ñuissimas córes'

collecção egual e escrupulosa r '

te disposta das vistasmais nota

de Portugal. Os albuns l.°.e 2.' .'

Lisboa, Porto, Cintra e Bel

estão publicados. I_

CONDIÇÕES D'A 'ASSIGNAT c

Chromo. .' . . . . . . . . 10

Gravura. . . . . . . . . . 10

Folha¡ de 8 pag. . 10! .

Salrá em cadernetas semmaep -

folhas e uma stamps. ' ' ' l

50 REIS SEMANAES

OS MISEBAVEIS.

Vicrou'f'Hueo

Explendida ediçao portue

illustrada com '500' gravar u

 

Em virtude dosmuitos pedi

que temos recebido para _abrir r

uma nova assignatura dicslle ad n

ravel romance que ,compreha

5 volumes ou _70 fascículos 'em

optimo papel e impressão esme

dissuna, sendoillustrado com =' .

gravuras, resolvemos fazei-o u ›

seguintes condições; l_

Os su's. assignaotas podem

caber um ou _mais ,fascículos ca

semana ao preço de 100 reis ca

um, pago oo acto da entrega. 'l'a

bem podem receber aos vol¡ m

brochados ou eucadernados l l

magníficas capas de percalina. i '

tas expressamente ua .Allemau

conteudo lindissimos desenh_

dourados -4

Preço dos voliimes;-l .,° v

me brocbade. !$550 reis, .r.

dernado 28h00 raia; 2.° rol. r

chado. 43350 .reis. ancader*

23200; 3.° vol. brOÇll.¡¡l.8250 _

13650 reis¡ encaderuado.,23 I

5.0 vol. bl'OClh' 434,330 reis, e

dernado 23300. A obra comp]

em brochura. 7,9250 reis; en

dernada “$500 reis, 1

Para as províncias os pre

são os mesmosque no Porto. ir'

_co de porte; e' sendo a assigna

ra tomada aos fasciculos,-serão .w

_tee pagos adiantados em--nnm

de cinco A casaíeditora garan ,'

,todosos individuos que sugar

rem 5_asaignafurasa remunera '

de 20 porícentd, ficandoios m:

BRINDES ll raros os ASSIGNANTES ..mns encarr'eaãd'õs da distribui

NO FIM DA OBRA

UM ALBUM DA BATALHÀ

contendo as seguintes VlSlaS d'este

dos fascículos. '~ '

. Acceitam-se 'correspondeu '

em todas as terras do 'paiz.

N. B.-0_s preços acima e

magestoso monumento historico, rados são assim estabelecidos ›.~ V

que é incontestavelmenle um dos. @amante para Portugal. l *

mais perfeitos que a Europa pes-

sue e verdadeiramente admiravel-

debaixo do ponto de vista archite-

ctonico: ' A

Fachada principal. fachada Ia-

teral, portíco da egreia, interior

da mesma, tumulo de D. Joã l(0

fundador.) entrada para a ca a do

capitulo, interior das capellas ¡m-

perl'eilase arco da entrada. al- .

lelmas vistas dos claustros e jaz¡-

gos dos infantes. l

NO MESMO ALBUMl

A fachada da egreia d'Alooha

(13.o.: tumulos de D. Pedro I e de

D. lauoz de Castro e o panorama

de Leiria. Este album compõe-se

Toda a correspondencia dr

serdirigidaá i , V ' i

l

LIVRARIA ClVlLISAÇÃO .'

mi

duardo da Corta autos-s-editor

4, Rllll DE SNTO lLDEFOllSO. PORT

HOTEL NO FURADOUR <

Silva Cerveira abriu no I'

de 20 paginas. A empreza pede '15 de agosto um holte] e n.

aos seus eslimavois assignantes lhar na rua principal da um'

toda a altencão para este valioso ta do Furadouro. No hotel :s

brinde. e promete continuada of- contra-se as maiores( ur

ferecer-lbes, em cada obra, outros didades,dimpen &pi-ecoa nr' _

albuns. proporcionandodhes uma vldativos. '


